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Capítulo 1


DevOps – conceituando





  



  

    Atualmente quase tudo que fazemos depende de software, por mais simples que seja aplicativos de mensagens, streaming de áudio e vídeo, redes sociais, aplicativos educacionais e bancários, como Microsoft Teams, WhatsApp, Netflix, Amazon Music, Facebook, LinkedIn, entre outros, e dificilmente encontraremos algum ponto do cotidiano que não esteja atrelado à utilização de algum software. Mas o que é DevOps? Não é uma metodologia milagrosa que levará sua empresa ao sucesso. Na verdade, é uma cultura que tem por objetivo, por meio do equilíbrio entre os pilares pessoas, processos e ferramentas, prover a entrega contínua de valor ao usuário final de um produto de software. Aprenderemos sobre essa cultura, de forma mais detalhada, nas próximas páginas deste livro.




    

Figura 1 – Fluxo DevOps
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    Antes de nos aprofundar nos estudos sobre o que, de fato, significa DevOps e quais desafios serão superados com a sua adoção, é preciso nos atentar aos seguintes itens:




    

      	projeto de software e seus desafios



      

        	o que é um típico projeto de software na sua concepção?




        	quais são seus desafios?


      






      	principais desafios no desenvolvimento de software



      

        	é possível listar todos os desafios envolvidos no ciclo de desenvolvimento de um software?


      






      	DevOps



      

        	o que é efetivamente DevOps?




        	como ele vai ajudar?


      






      	pilares do DevOps



      

        	que pilares são esses e qual a sua importância?


      




    




    Ao final deste capítulo teremos as respostas de todas essas perguntas e, por consequência, propriedade para ser um agente da cultura DevOps.
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IMPORTANTE




    As empresas de DevOps de alto desempenho gastam mais tempo inovando e menos tempo “mantendo as luzes acesas”, ou seja, gastam menos tempo executando as tarefas básicas do dia a dia e podem focar na inovação.




     



        




 



        




      




    




    1 Típico projeto de software e seus desafios




    As definições de um típico projeto de software e seus desafios podem ter suas discrepâncias para os diferentes profissionais, mas sempre terá os mesmos princípios, objetivos e desafios. Abordamos este fluxo de cinco passos na figura 2.




    

      	Um projeto de software nasce de um desejo ou necessidade de um cliente.




      	Essa necessidade deve ser mapeada, gerando especificações para definição de possíveis funcionalidades e seus requisitos mínimos.




      	Os itens mapeados, por sua vez, são adicionados ao backlog (histórico de projeto) do produto de software a ser desenvolvido.




      	Com base na priorização, os itens entram no fluxo de desenvolvimento.




      	Esses itens passam pelas etapas de testes e controle de qualidade, verificações de segurança e, finalmente, são implantados em um ou vários ambientes.


    




    

Figura 2 – Fluxo macro de um projeto de software
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    Esse fluxo pode ter algumas variações, mas o grande desafio será sempre o mesmo, ou seja, garantir que o desejo do cliente seja atingido com agilidade, qualidade e segurança. Isso é justamente o que vai permitir a adoção de práticas recomendadas pela cultura DevOps, otimizando a jornada para o desenvolvimento de um produto de software e garantindo a entrega contínua de valor ao cliente, como apresentado na figura 3:




    

Figura 3 – Fluxo contínuo de projeto de software
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    2 Principais desafios no ciclo de desenvolvimento de software




    Desenvolver qualquer projeto traz uma série de desafios e riscos. No contexto do desenvolvimento de um produto de software, este cenário não é diferente, na verdade ele se agrava bastante, porém é possível elencar as principais dificuldades em cinco grandes grupos, descritos a seguir.




    2.1 Simplificar processos




    Quanto mais complexos forem os processos necessários para o desenvolvimento, menos tempo os times técnicos terão para desenvolver suas atividades e entregar produtos de software de forma adequada.Dessa maneira, o ideal é processos simples e de fácil adaptação, assim um desenvolvedor poderá, por exemplo, manter o foco naquilo que realmente é importante.




    2.2 Segregação de ambientes




    Uma das formas para trazer simplicidade aos processos e garantir que os times foquem no que realmente faz sentido é ter ambientes específicos e equalizados para efetuar as validações necessárias, assim, trabalhar com ambientes segregados é fundamental em um modelo no qual haja a possibilidade de a aplicação em desenvolvimento ser testada em todas as fases. O ideal é trabalhar com quatro ambientes: desenvolvimento, qualidade, homologação e produção. Desta forma será possível evitar interrupções, de forma geral, nos processos de validação dos times de qualidade, na homologação da área de negócio ou, principalmente, para o cliente final, garantindo a redução do retrabalho e o aumento da qualidade do que é entregue.




    2.3 Garantir a qualidade e evitar retrabalho




    Desenvolver sem qualidade e segurança, gerando retrabalho, é o cenário mais crítico de se encontrar, uma vez que quanto mais vezes o time tiver de refazer alguma atividade, maior será o prejuízo financeiro ou de imagem do projeto. Assim, inserir as validações contínuas de qualidade e segurança durante o processo de desenvolvimento é fundamental para evitar retrabalho e garantir de fato entregas contínuas de valor ao usuário.




    2.4 Entrega do planejado




    Garantir a entrega do que foi planejado é um dos principais desafios encontrados em um projeto de software, pois nem sempre a fase de planejamento é executada de forma adequada, considerando intempéries que podem ocorrer durante o desenvolvimento. É essencial estar preparado para rápidas tomadas de decisão e realização de correções de curso, quando necessário, e para isso é primordial estabelecer formas de controle, de organização e ter indicadores que permitam a gestão e a governança do projeto, garantindo, assim, a entrega do planejado dentro do prazo.




    2.5 Time performático




    Trabalhar na criação de times performáticos é essencial para que os produtos de softwares sejam entregues com agilidade e qualidade, mas, para que isso aconteça, é importante que os profissionais envolvidos tenham experiência, sejam qualificados e estejam entrosados com o processo como um todo. É importante também entender que ser veloz não significa ter performance, e isso precisa estar claro para todos, pois é somente com base neste entendimento que times de alta performance serão criados.




    3 DevOps




    Em um processo de desenvolvimento de softwares existe o envolvimento de diversas áreas de atuação e profissionais exercendo diferentes funções, as quais se conectam de alguma maneira.




    Essa conexão sempre existiu devido à necessidade, porém, durante muito tempo, cada equipe envolvida no processo trabalhava apenas com foco no que considerava ser a sua parte da entrega, especialmente entre os times de desenvolvimento e operações, mas sempre zelando pela qualidade e segurança.




    O DevOps surge justamente para fazer as áreas envolvidas no processo de desenvolvimento trabalharem de forma colaborativa, visando a entrega contínua de valor ao usuário final, ou seja, por meio da adoção das práticas DevOps, as barreiras entre os times deixam de existir, estimulando o compartilhamento de metas, a comunicação e a colaboração.




    Então, de forma resumida, embora a sigla DevOps remeta principalmente à integração dos times de desenvolvimento e operações (infraestrutura), não podemos nos esquecer de que o desenvolvimento de um produto de software envolve também os times de qualidade, segurança, negócio e governança.
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IMPORTANTE




    É muito importante entendermos que quando falamos de DevOps, como mencionado anteriormente, estamos nos referindo a uma cultura que tem por objetivo, por meio do equilíbrio entre os pilares pessoas, processos e ferramentas, prover a entrega contínua de valor ao usuário final de um produto de software.




     



        




 



        




      




    




    DevOps é o casamento entre gerência de negócio e engenharia de software, e tornou-se viável graças às ferramentas que facilitam e integram processos como análise de requisitos, modelagem de arquitetura, desenvolvimento de código e gerenciamento de mudanças de testes e de versões de produtos realizados. Cada um desses processos faz parte de uma etapa do ciclo de vida de um software, que trará benefícios como:




    

      	gerar maior previsibilidade do negócio e do software com acompanhamento e gestão em tempo integral;




      	permitir que os processos em sua totalidade sejam amplamente gerenciáveis e possibilitem uma gestão de comunicação eficiente e colaborativa;




      	produzir processos de qualidade mais visíveis e contínuos, garantindo um desenvolvimento muito mais produtivo. 
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PARA SABER MAIS




      Entenda um pouco mais sobre como AWS e Microsoft definem DevOps, pesquisando pelo tema: o que é DevOps para AWS (AMAZON WEB SERVICE, [(s. d.)]) e o que é DevOps para a Microsoft (AZURE, [(s. d.)]). Vale a pena conferir!




       



        




 



        




      




    




    Até aqui foi possível entender um pouco mais sobre os principais conceitos e benefícios relacionados à cultura DevOps. Existe uma questão muito simples, porém de suma importância, para termos uma visão DevOps mais completa: qual sua origem?




    Para entendermos melhor, montaremos uma pequena linha temporal:




    2001 – publicação do Manifesto Ágil, na qual palavras como agilidade no desenvolvimento, integração contínua, entrega contínua e colaboração eram mais do que apenas palavras.




    2008 – surge o que ficou conhecido como embrião do DevOps, com base na palestra do administrador de sistemas, gerente de projetos e especialista em desenvolvimento de novos processos, Patrick Debois, durante a Agile Conference, realizada em Toronto (Canadá). Ele propôs a discussão de uma nova maneira de resolver os grandes cotidianos obstáculos, envolvendo os times de desenvolvimento e operações em empresas de tecnologia.




    2009 – acontece o primeiro DevOps Day, evento criado exclusivamente para apresentar oficialmente ao mundo as bases que deram origem à cultura DevOps. Foi realizado na cidade de Ghent (Bélgica) como resultado de outra apresentação, realizada no mesmo ano por profissionais que trabalhavam no Flickr, o O’Reilly Velocity Conference, um seminário chamado 10+ Deploys per Day: Dev and Ops Cooperation at Flickr, que abordou diretamente como gerar produtos de software com agilidade por meio da integração entre os times de desenvolvimento e operações.




    2011 – Gartner publicou o primeiro relatório, afirmando que até 2015 o DevOps se tornaria a principal estratégia de evolução em pelo menos 20% das organizações mundiais.




    A partir de então grandes empresas, como IBM, HP, Amazon, Netflix, Walmart e Adobe, entre outras, aderiram ao DevOps de forma pioneira e tornaram-se as primeiras referências para a adoção de práticas relacionadas à cultura DevOps.
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PARA PENSAR




    A origem da cultura DevOps foi marcada por vários fatores e acontecimentos e continuamente tem a participação da comunidade mundial de tecnologia, buscando principalmente fazer que seus princípios nunca sejam esquecidos e continuem sendo disseminados, e que naturalmente surjam derivações do DevOps, como o DevSecOps, que definimos, bem resumidamente, como o DevOps com ênfase nas questões de segurança. Você sabia que isso deixa evidente a importância da participação dos times de segurança no processo de desenvolvimento, algo que já está intrínseco na cultura DevOps?




     



        




 



        




      




    




    4 Pilares do DevOps




    Desenvolver um produto é desafiador. Quando falamos em produto de software, os desafios, como os listados a seguir, crescem exponencialmente.




    

      	Entender e atuar na segmentação de ambientes;




      	Garantir a entrega do planejado;




      	Executar a simplificação dos processos;




      	Aprimorar a performance do time;




      	Evitar ou diminuir o retrabalho – garantia de qualidade.


    




    Esses desafios vêm acompanhados de uma série de perguntas:




    

      	Será que estou entregando o valor que o cliente espera?




      	Levantei todos os requisitos necessários?




      	Entendi a expectativa do cliente?




      	Vou conseguir entregar no prazo e com a qualidade que demonstrei?




      	Meu time realmente entendeu o que nosso produto precisa ter?




      	Minha aplicação é segura?


    




    Esses são alguns dos desafios e questionamentos que precisamos enfrentar no processo de desenvolvimento de um produto de software. Por mais complexos que possam parecer, eles podem ser superados. Mas como? Por meio da adoção de práticas DevOps e seus pilares, como mostra a figura 4.




    

Figura 4 – Pilares DevOps
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    Com base na adoção dessas práticas, iniciamos uma jornada pelo equilíbrio dos pilares que sustentam o desenvolvimento de qualquer produto:




    

      	
Pessoas



    Antes de buscar quaisquer ferramentas é preciso avaliar como as decisões são tomadas, a partir de quais definições e, em seguida, verificar se os times têm pleno conhecimento das rotinas e processos existentes, buscando criar e estimular a colaboração entre todas as pessoas dos diferentes times envolvidos no ciclo de desenvolvimento de um software, por meio do compartilhamento de metas e foco na melhoria contínua, aproximando as pessoas.




    

      	
Processos



    Por meio da identificação dos processos existentes damos o primeiro passo rumo a uma jornada de sucesso, pois, ao analisar a real necessidade e/ou aderência deles, seguiremos para o trabalho de eliminação de lixo, ou seja, de rotinas que, ao longo do tempo, tornaram-se obsoletas ou desnecessárias; de aumentar a eficiência; e de manter o feedback contínuo, garantindo a entrega de valor de forma rápida.




    

      	
Ferramentas



    Com os fatores pessoas e processos ajustados, buscamos uma ou mais ferramentas pensando, principalmente, no valor que agregamos com a utilização, ainda mais quando trabalhamos de forma integrada.




    




    No processo de desenvolvimento de um produto de software temos um grande leque ferramental e perfis profissionais dos mais diversos. Quando entendemos quais ferramentas são realmente necessárias, criamos uma trilha para aumentar a produtividade e facilitar a experimentação e colaboração.
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IMPORTANTE




    Na prática, o dia a dia de desenvolvimento de um projeto de software está repleto de afirmações como: “na minha máquina está funcionando sem erros. Se está com o erro para rodar no servidor, o time de infraestrutura tem de rever o ambiente”, ou “o ambiente não tem problema, foi tudo configurado corretamente; o time de desenvolvimento precisa corrigir o código”. Mas, depois de muito explanar os conceitos de DevOps e verificar como as palavras utilizadas para descrever DevOps podem variar, é importante ter em mente que ele nasceu para:




    

      	quebrar barreiras;




      	fazer que os times deixassem de trabalhar apenas com foco no seu objetivo, sem se preocupar com o todo;




      	acabar com um cenário minha entrega, evoluindo para o cenário nossa entrega.


    




     



        




 



        




      




    




    Considerações finais




    Quando falamos da adoção de práticas da cultura DevOps estamos querendo nos referir a uma longa jornada que visa, em resumo, gerar entrega contínua de valor ao usuário final com base na colaboração e comunicação entre todos os times envolvidos no ciclo de desenvolvimento de um software.




    O sucesso dessa jornada está diretamente relacionado ao encontro do equilíbrio entre os pilares pessoas, processos e ferramentas, pois somente com a capacitação e o engajamento dos times envolvidos no processo de desenvolvimento de um produto de software é possível reavaliar processos existentes, eliminando itens desnecessários; gerando otimização de fluxos, levando, por fim, à definição de ferramentas a serem utilizadas; proporcionando, com base no DevOps, a utilização de métodos ágeis; e incentivando a criação do processo de entrega e feedback contínuo de valor.
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